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Diversos  perigos  e  riscos  ocupacionais  estão  presentes  nas  atividades
laboratoriais, seja de indústrias ou instituições. A exposição do trabalhador à
estes riscos deve ser minimizada visando preservar sua segurança e saúde.
Desta forma, o objetivo desta monografia foi identificar e analisar, por meio de
uma inspeção planejada com checklists, acompanhada de membros da CIPA e
funcionários,  riscos  ocupacionais  (físico,  químico,  biológico,  ergonômico  e
mecânico)  para  elaboração  de  um mapa  de  riscos  para  um laboratório  de
análises  físico-químicas.  Os  principais  riscos  ocupacionais  identificados,  e
classificados  como  risco  alto,  são  gases  e  vapores,  edificação  (ambos
relacionados à deficiência no processo de renovação de ar-ventilação), arranjo
físico e armazenamento inadequado (relacionados à disposição de frascos no
chão e bancadas ocupadas de vidrarias e produtos químicos). Outros riscos
levantados  são  micro-organismos,  maquinas  e  equipamentos,  perigo  de
explosão  e  incêndio,  poeiras,  ruídos,  temperaturas  elevadas,  posturas
incorretas, trabalho físico pesado, ritmo excessivo, cortes e queimaduras. Tais
riscos  foram  mapeados  e  dispostos  no  mapa  de  risco  dos  laboratórios.  A
grande quantia  de riscos representados no mapa de risco  pode dificultar  a
interpretação de seus dados, entretanto, cabe ao SESMT, CIPA e funcionários
a minimização desses riscos, reduzindo assim tal problema, além de melhorar
as condições de trabalho.
Palavras-chave:  Mapa  de  Riscos  Ocupacionais.  Análise  de  Riscos
Ocupacionais. Levantamento de Riscos Ocupacionais.
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Vários  segmentos industriais  e  de  pesquisa  fazem uso de atividades
laboratoriais, muitas vezes envolvendo produtos químicos, animais de diversos
tipos,  culturas  de  micro-organismos  nocivos  à  saúde  humana,  emissões
radioativas, entre outros fatores de risco.
A exposição do trabalhador a diversos tipos de riscos (sejam eles físicos,
químicos,  biológicos,  ergonômicos  ou  de  acidentes)  nos  laboratórios  torna
essencial a adoção de medidas de segurança, como uso de equipamentos de
proteção  individual  (EPI)  e  disponibilização  de  equipamentos  de  proteção
coletiva (EPC). Isso, associado às normas regulamentadoras, tais como a NR-
05,  NR-06,  NR-15 e NR-16,  visa minimizar a  ocorrência de acidentes,  bem
como garantir a saúde do trabalhador. 
Além disso, acidentes podem ocorrer por diversos motivos, como falta
de  capacitação  do  funcionário,  ausência  de  EPI’s,  desconhecimento  das
normas de segurança e uso incorreto de equipamentos, entre outros.
Desta forma, esse conjunto de elementos faz com que seja necessária a
identificação  dos  riscos  ocupacionais,  os  quais  os  trabalhadores  estão
expostos,  visando  garantir  métodos  eficazes  para  eliminar  ou  minimizar  os
riscos ocupacionais. 
Diferentes métodos podem ser encontrados na literatura especializada
para  a  identificação,  análise  e  avaliação  de  riscos,  como  Brainstorming,
Entrevistas, Checklists, Causa e Efeito, Árvore de Falhas, entre outras.
Após o levantamento dos riscos ocupacionais, é possível representá-los
graficamente, por meio do mapa de risco, visando divulgar e comunicar a todos
que trabalham no local sobre os riscos aos quais estão expostos.
Desta  forma,  a  presente  monografia  tem como  objetivo  elaborar  um
mapa de riscos ocupacionais em um laboratório de análises físico-químicas,
onde  são  realizados  ensaios  em  resíduos  sólidos,  solos,  fertilizantes  e
efluentes, no sul de Santa Catarina. Tal levantamento será realizado por meio
de Listas de Checagem (checklists) e Inspeção Planejada. Destaca-se que o
laboratório em estudo não tem mapa de risco, e por tratar-se de local perigoso,
há a necessidade de representar os riscos graficamente.
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1.1 Objetivo geral
Elaborar  um mapa de riscos ocupacionais  no  laboratório  de  análises
físico-químicas em estudo.
1.2 Objetivo específico
 Realizar  visita,  com  os  componentes  da  CIPA,  em  todas  as
dependências do Laboratório para buscar, identificar e descrever
os riscos e aplicar checklist;
 Analisar dados levantados durante a inspeção no laboratório;
 Avaliar as condições de riscos ocupacionais no laboratório;
 Elaborar mapa de risco para o Laboratório.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO
A legislação  brasileira  define  acidente  do  trabalho  como  aquele  que
decorre do exercício do trabalho, provocando prejuízos à saúde do trabalhador
(sejam  eles  morte,  perda  permanente  ou  temporária  da  capacidade  de
trabalhar, ou ainda doenças do trabalho) (BRASIL, 1991).
Reduzir os riscos de acidentes é responsabilidade da empresa, por meio
de medidas de proteção e segurança ao trabalhador. Além disso, a empresa
deve  fornecer  informações  sobre  os  riscos  relacionadas  à  sua  atividade
(conforme estabelece a Lei Federal nº 8.213/1991) e é dever do empregador
informar meios para prevenir e limitar tais riscos os quais o trabalhador está
exposto (MTE, 2009).
Dentro  de  empresas  e  instituições,  os  laboratórios  são  aqueles  que
apresentam  incontáveis  riscos  de  acidentes,  principalmente  devido  ao
manuseio  e  exposição  às  diversas  substâncias  químicas  (que  podem  ser
tóxicas, corrosivas, inflamáveis, etc), e mesmo em pequenas quantidades, seus
efeitos crônicos são pouco conhecidos, sendo necessária a adoção de medidas
para eliminação ou redução destes riscos (ERICKSON, 1996; IQ-USP, 1995).
2.1 Atividades Laboratoriais
São definidos como laboratórios os locais de trabalho onde há manuseio
de produtos químicos em pequenas quantidades, sendo que tal manipulação
não faz parte de um processo produtivo (OSHA, 2012).
Nos laboratórios, diversos procedimentos são realizados para a análise
química dos materiais amostrados, sendo empregados diferentes métodos e
equipamentos,  tais  como preparação,  conservação,  concentração e  diluição
das  amostras,  filtração,  evaporação,  destilação,  dissolução,  cristalização,
espectrometria  de  absorção  atômica  com  chama  ou  forno  de  grafite,
cromatografia  iônica  ou  gasosa;  manipulação  de  gases;  calibração  dos
instrumentos; bico de bunsen; balanças analíticas; entre outros (BELLATO et
al., 2000; LENZI et al., 2004). A descrição e utilidade de alguns equipamentos é
apresentada no Quadro 1.
13




Bico de Bunsen Aquecimento
Canaliza gás 






Absorção Atômica por 




utilizada para analisar a 
amostra
Cromatógrafo Cromatografia Iônica ou Gasosa
Método de separação e 
identificação, onde a 
amostra é vaporizada e 
analisada
Balança analítica Mensuração de massa
Balança de precisão 
para medição da massa 
(“peso”) da amostra
Filtração Separar diferentes estados físicos
Utiliza um meio poroso 
para reter o material 
sólido
Evaporação Separar diferentes estados físicos
Aquece o meio líquido 
de forma a evaporá-lo, 
restando assim a fase 
sólida
Destilação Separar diferentes estados físicos
Semelhante à 
evaporação, porém, 
coleta a substância 
evaporada (a qual é 
liquefeita)
Dissolução Misturar substâncias Uma substância é dissolvida em outra.
Cristalização Separar substâncias
Processo para 
separação de uma 
substância dissolvida em
outra.
Fonte: Adaptado de Lenzi et al. (2004) e Skoog et al. (2008).
Desta forma, uma variedade de materiais é passível de análises físico-
químicas,  como  efluentes  e  resíduos  industriais,  solos  contaminados,
sedimentos e gases de descarga veicular, sendo a sua análise indispensável
para  estudos  ambientais  e  outros  ramos  da  ciência  (ROCHA,  ROSA  E
CARDOSO, 2004; SKOOG et al., 2008).
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Diferentes instrumentos são utilizados para a realização destas análises,
sendo estes confeccionados de vidro, porcelana, polietileno ou madeira. Estes
instrumentos são provetas graduadas, pipetas, buretas, balões volumétricos,
béqueres, tubos de ensaio, vidros de relógio,  bicos de bunsen, entre outros
(BELLATO et al., 2000). A Figura 1 apresenta alguns dos instrumentos citados.
Figura 1 – Frascos comumente utilizados em laboratórios de química.
Fonte: Adaptado de Visual Dictionary Online (2014).
Bellato  et  al.  (2000)  orientam  que  as  atividades  em  laboratórios  de
química sejam realizadas com atenção, conhecimento prévio do procedimento
e  cuidados  ao  manusear  reagentes  e  vidrarias.  Além  disso,  os  autores
apresentam, assim como SMEWW (2012), algumas regras e procedimentos de
primeiros socorros que são transcritas a seguir como exemplo:
1) Não trabalhar sozinho em procedimentos perigosos; 
2) Se  houve  contato  de  produtos  químicos  com  os  olhos,  lavá-los
constantemente com água e procurar assistência médica; 
3) Usar luvas no manuseio dos reagentes químicos; 
4) Não comer dentro do laboratório; 
5) Ter  cuidado  ao  manusear  as  vidrarias  e  não  utilizá-las  caso  elas
estejam danificadas;
6) Manter os cabelos presos e sempre utilizar calçados fechados;
7) Utilizar, sempre, Equipamentos de Proteção Individual.
Assim,  diante  dos  perigos  e  riscos  existentes,  é  necessário  que  as
atividades laboratoriais (tais como manuseio, transporte e estocagem) devam
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ser realizadas e supervisionadas por técnicos capacitados com conhecimento
de tais perigos e riscos, seus efeitos à saúde humana e os procedimentos de
emergência (LENZI et al., 2004; SMEWW, 2012).
2.2 Histórico de Segurança em Laboratórios
Durante  o  século  XIX,  acreditava-se  que  para  o  efetivo  domínio  da
química por meio das práticas laboratoriais, era necessário arruinar a própria
saúde, ignorando procedimentos de segurança (HILL JR, 2007).
Porém, este tipo de visão começa a mudar no século XX, de forma que
artigos científicos começam a abordar o tema, partindo da análise do sistema
de ventilação (artigo de 1910); interesse das indústrias sobre a segurança em
laboratórios  (1917-1926)  até  requisitos  para  os  profissionais  da  área,  como
conhecimentos sobre avaliação de riscos (1930). A partir do ano 1947, diversos
artigos  referentes  a  segurança em laboratórios  começam a ser  publicados,
demostrando o crescente interesse da comunidade acadêmica pelo tema (HILL
JR, 2007).
Desta  forma,  higienistas  são designados para  responsabilizar-se  pela
segurança ocupacional  nas atividades em laboratórios,  embora em grandes
empresas, esse cargo seja exercido por profissionais de outras áreas, devido a
resistência da empresa em alterar seus procedimentos padrões. A criação de
comitês de segurança ocupacional também é adotada visando auxiliar esses
funcionários responsáveis pela segurança ocupacional (ERICKSON, 1994).
Desde então, com a crescente preocupação com segurança laboratorial,
diversos setores  (empresas,  associações e universidades)  começam a criar
seus próprios manuais ou diretrizes de segurança, tais como ACS (2013), BÁO
et al. (2010), LSI (2012), IQ-USP (1995) e SMEWW (2012); sendo que livros
didáticos também abordam tal tema, como Lenzi et al. (2004) e Skoog et al.
(2008).
Além dos manuais e diretrizes, há equipamentos de proteção coletiva
especialmente  fabricados  para  locais  com manuseio  de  produtos  químicos,
como:  Chuveiros  e  lava-olhos,  equipamentos  utilizados  quando  os  efeitos
agudos são iminentes; Kits de primeiros socorros, visando garantir a condição
de saúde do acidentado até a chegada de profissional especializado; Kits para
contenção de derramamento e extintores de incêndio (ERICKSON, 1994).
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2.3 Acidentes em Laboratórios
No  Brasil,  não  há  estatísticas  sobre  acidentes  em  laboratórios  de
química, entretanto, há vários relatos de profissionais da área sobre o grande
número de acidentes, normalmente de gravidade pequena ou média (VERGA,
2005).  Adiciona-se  a  isto,  o  fato  de  que  os  químicos  que  trabalham  em
laboratórios apresentam uma taxa alta de morte por câncer, devido à exposição
aos produtos químicos manuseados (LENZI et al., 2004).
Experiências passadas envolvendo acidentes e exposição a  produtos
químicos têm moldado as práticas de segurança dentro dos laboratórios atuais,
criando a percepção de que a segurança laboratorial é, assim como a química
orgânica,  inorgânica,  entre  outras,  um  disciplina  fundamental  àqueles  que
trabalham ou estudam para atuarem nestes ambientes (HILL JR, 2007).
Visto  isto,  Erickson  (1996)  afirma  que  o  gerenciamento  moderno  da
saúde  e  segurança  do  trabalhador  deve  ser  essencialmente  proativo,
requerendo  que  atividades  de  reconhecimento  de  perigos  e  riscos  sejam
fundamentais, visando minimizá-los.
Além do mais, Bradbury (1989) e Rebelo (2007) grifam a importância da
educação e comunicação no processo de gerenciamento de risco, por meio da
divulgação de informações e treinamento.
2.4 Produtos Químicos e a Legislação Brasileira
Entre os principais  diplomas brasileiros relacionados ao manuseio de
produtos  químicos  e  as  relações  trabalhistas,  têm-se  as  normas
regulamentadoras,  especificamente  as  NR-06,  NR-15  e  NR-16,  as  quais
abordam  Equipamentos  de  Proteção  Individual,  Atividades  e  Operações
Insalubres e Atividades e Operações Perigosas, respectivamente.
A  NR-06  destaca  a  obrigatoriedade  da  empresa  de  fornecer
equipamentos de proteção individual (EPI), sendo que a empresa ainda deve
garantir  perfeito  estado  de  conservação  e  funcionamento,  além  deste  ser
adequado  ao  risco  no  qual  o  trabalhador  esta  exposto,  neste  caso,  no
manuseio dos produtos químicos, a qual ainda pode ser considerada atividade
insalubre.
Conforme  a  NR-15,  são  consideradas  atividades  insalubres  aquelas
envolvendo  ruídos,  temperaturas  extremas,  radiações  ionizantes  e  não
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ionizantes, umidade, condições hiperbáricas, agentes químicos e biológicos e
poeiras minerais, e desenvolvidas acima dos limites de tolerância previstos na
legislação ou comprovadas por meio de laudo de inspeção.
A referida  norma,  especificamente  para  os  agentes  químicos,  ainda
apresenta, em seu Anexo 11, tabela com os limites de tolerância de exposição
a  agentes  químicos,  com  absorção  pelas  vias  respiratórias,  sendo
demonstrados também aqueles que são absorvidos pela pele.  Enquanto no
Anexo  13,  os  agentes  químicos  e  atividades  constantes  não  necessitam
mensuração quantitativa, sendo necessária apenas uma avaliação do local de
trabalho para constatar a presença do agente químico.
A NR-16  caracteriza  as  atividades  perigosas  dentro  do  ambiente  de
trabalho,  normatizando,  assim,  aquelas  envolvendo  produtos  explosivos,
inflamáveis e radioativos, e atividades sujeitas a roubos e outras espécies de
violência.
Outras normas regulamentadoras relacionadas ao manuseio de produtos
químicos e seus laboratórios são a NR-09 (Programa de Prevenção de Riscos
Ambientais), sobre avaliação e controle dos riscos existentes no ambiente de
trabalho; NR-17 (Ergonomia), a qual aborda transporte de cargas, mobiliário do
posto de trabalho e condições ambientais do local de trabalho; NR-20 (Líquidos
combustíveis e inflamáveis)  define líquidos combustíveis  e inflamáveis,  bem
como trata das condições de armazenamento destes; NR-23 (Proteção contra
incêndios), a qual normatiza os acessos às saídas, características das portas,
escadas,  e  treinamentos;  NR-25  (Resíduos  Industriais)  define  resíduos
industriais e seu gerenciamento e NR-26 (Sinalização), indica as cores para
sinalizar e advertir contra riscos no ambiente de trabalho, além da rotulagem de
produtos químicos perigosos e treinamento para sobre os perigos associados a
tais produtos.
Além  das  NRs  previamente  citadas,  há  a  Convenção  nº  170  da
Organização  Internacional  do  Trabalho  (OIT),  promulgada  no  Brasil  pelo
Decreto  Federal  nº  2.657  de  1998,  sobre  exposição  dos  trabalhadores  a
substâncias  químicas  perigosas.  Tal  convenção  aborda  a  elaboração  de
políticas de segurança no uso de produtos químicos perigosos, identificação e
rotulagem destes e a autoridade do órgão público competente de proibir o uso
de certos produtos químicos perigosos.
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Outros diplomas também discorrem sobre o assunto, tal como o Decreto
Federal  nº  5.098  de  2004,  o  qual  cria  o  Plano  Nacional  de  Prevenção,
Preparação  e  Resposta  Rápida  a  Emergências  Ambientais  com  Produtos
Químicos Perigosos; a Lei Federal nº 10.357 de 2001 e suas leis associadas
(Decreto  Federal  4.262 de  2002 e  Portaria  da  Polícia  Federal  nº  1.274 de
2003), as quais determinam que produtos químicos utilizados para elaboração
de substâncias entorpecentes, psicotrópicas e que geram dependência física
ou  psíquica  são  controlados  e  fiscalizados  pela  Polícia  Federal;  e  Decreto
Federal  nº  3.665 de 2000,  o  qual  regulamenta  a fiscalização daqueles que
manuseiam produtos químicos controlados pelo Exército.
2.5 Meios de Exposição
A  ciência  que  estuda  as  exposições  aos  produtos  químicos,
pormenorizando mecanismos de absorção e a manifestação de efeitos tóxicos
no organismo, é denominada toxicologia, sendo seus conhecimentos aplicados
em diversas áreas,  como ambiental,  ocupacional  e  alimentar  (GOES,  1998;
LARINI, 1997). Hodgson (2010) inclui, além do estudo da exposição a produtos
químicos, o estudo da exposição a fenômenos físicos, tais como radiações e
ruídos.
O contato da substância tóxica, ou produto químico, com o organismo é
denominado exposição, envolvendo diferentes vias de penetração (absorção),
frequência, duração e a dose (GOES, 1998). A Figura 2 resume a interação
entre substância tóxica e organismo.
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Figura 2 – Síntese da interação entre substância tóxica e organismo.
Fonte: Adaptado de Hodgson (2010).
A absorção das substâncias químicas, ou seja, os meios de exposição
aos  produtos  químicos,  ocorre  por  meio  de  sua  inalação  (via  pulmonar),
ingestão  (via  digestiva)  e  contato  com a  pele  (via  cutânea)  (GOES,  1998;
HERBER et al., 2001; HODGSON, 2010).
A principal forma de absorção de substâncias tóxicas no ambiente de
trabalho se dá por meio da respiração. Isso se deve ao fato que a respiração é
um  processo  constante,  a  área  pulmonar  é  alta  e  muitas  das  substâncias
tóxicas encontram-se na forma de gases e vapores. Outros fatores também
contribuem para a absorção por meio da via pulmonar, tais como tamanho da
partícula,  solubilidade  e  concentração  no  ambiente  (GOES,  1998;  LARINI,
1997).
Outra  forma  de  exposição  no  ambiente  de  trabalho  é  por  meio  do
contato com a pele, onde o produto químico pode ser absorvido por meio de
absorção  transepidérmica  (através  da  epiderme,  camada  mais  externa  da
pele);  absorção  transfolicular  (entre  o  contato  entre  pelos  e  glândulas
sudoríparas e a epiderme); e livre entrada (quando há dano na estrutura da
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pele). O estado físico mais predisposto a ser absorvido pela pele é o líquido,
principalmente  substâncias  líquidas  com  baixo  peso  molecular  e  alta
lipossolubilidade1 (GOES, 1998; HODGSON, 2010).
A absorção por meio da via digestiva pode ocorrer quando a substância
entra em contato com a boca, principalmente por mãos não higienizadas no
ambiente de trabalho;  ou quando é ingerida e acaba sendo absorvida pela
mucosa estomacal e pelo intestino delgado. Fatores como a lipossolubilidade,
velocidade de esvaziamento gástrico, peso molecular, estabilidade química do
composto influenciam a  absorção na mucosa gastrointestinal  (GOES,  1998;
LARINI, 1997).
Desta forma, ao avaliar a exposição do indivíduo aos produtos químicos,
dependendo  do  produto  manuseado,  as  doses  de  exposição  devem  ser
somadas,  embora  os  efeitos  tóxicos  do  produto  estejam  relacionados  à
distribuição  dos  elementos  tóxicos  em  diferentes  órgãos  e  tecidos;  por
exemplo,  alguns cromatos,  fibras de asbesto e berílio  são cancerígenos se
inalados, mas não são quando ingeridos (HERBER et al., 2001).
Além disso, características e hábitos pessoais (sexo, idade, dieta, habito
de  fumar  e  beber,  entre  outros)  podem  influenciar  a  dinâmica  dos
contaminantes químicos no organismo, consequentemente tornando complexa
a mensuração da toxicidade, por exemplo, o álcool aumenta a absorção de
determinados produtos químicos,  tornando-os mais tóxicos (HERBER et  al.,
2001; HODGSON, 2010).
2.6 Perigo e Risco Ocupacional
São considerados perigos qualquer substância ou condição, capazes de
causar  dano,  seja  ao  funcionário  ou  patrimônio,  sendo  o  perigo  uma
propriedade  intrínseca  delas;  enquanto  o  risco  é  definido  como  as
consequências  dos  perigos  existentes  nas  atividades  da  empresa  e  a  sua
probabilidade de ocorrência (ABNT, 2009; ERICKSON, 1996; ILO, 2013).
Desta  forma,  têm-se  os  riscos  ocupacionais,  englobando  os  riscos
ambientais  –  como  risco  físico,  químico  e  biológico  (MTE,  1994),  e  riscos
ergonômicos e de acidente (SESI, 1994).
1 Substância solúvel em gorduras ou lipídios (HODGSON, 2010).
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Os riscos físicos são todos aqueles associados aos ruídos, vibrações,
pressões  anormais,  temperaturas  extremas,  radiações  ionizantes  e  não
ionizantes, infrassom e ultrassom (VENDRAME, 2005).
Riscos químicos envolvem situações quando o trabalhador está exposto
a poeiras, fumos, vapores, névoas, gases, produtos químicos, neblina, entre
outros (SESI, 1994).
Os riscos biológicos são considerados aqueles relacionados à exposição
a bactérias, bacilos, fungos, protozoários, parasitas, vírus, entre outros (MTE,
1994).
O  risco  ergonômico  esta  relacionado  às  posturas  incorretas,
treinamentos  inadequados,  ritmo  excessivo,  trabalho  noturno,  entre  outros
(SESI, 1994), pois a ergonomia tem como foco o estudo da interação entre as
pessoas e os componentes de sistema (neste caso, trabalhador e ambiente de
trabalho), visando melhorar o bem-estar das pessoas e seu desempenho no
trabalho (FALZON, 2007).
Riscos  de  acidentes,  ou  mecânicos,  se  referem  ao  arranjo  físico
deficiente,  ferramentas  defeituosas,  eletricidade,  perigo  de  incêndio  ou
explosão, altura, entre outros (SESI, 1994).
Diversos  autores  abordam  estes  diferentes  riscos,  dependendo  do
ambiente de trabalho, como Vieira et al. (2008), Herber et al. (2001), Costa et
al.  (2007) e Rebelo (2007),  os quais analisam riscos físicos e químicos em
laboratórios;  Silva  et  al.  (2009)  e  Balsama  e  Felli  (2006)  avaliam  riscos
biológicos  em  atividades  hospitalares;  David  (2005)  faz  uso  de  diversas
metodologias para avaliar riscos ergonômicos e Saad et al.  (2006) identifica
tais riscos na construção civil; e Aneziris et al. (2010) quantificaram os riscos
ocupacionais  numa indústria  de  processamento  de alumínio,  destacando-se
que  os  riscos  mecânicos  (como  quedas,  ser  atingido  por  objetos  em
movimento,  atropelamento,  entre  outros)  foram os  que  apresentaram maior
probabilidade de ocorrência.
Todos  esses  tipos  de  riscos  são  diferentes  de  trabalhador  para
trabalhador,  mesmo  aqueles  que  desenvolvem  a  mesma  atividade,  pois
depende de vários fatores pessoais, como gênero, idade, condições de saúde
pré-existentes,  condições  fisiológicas,  dependência  química,  entre  outros
(ERICKSON, 1996).
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2.7 Levantamento e Análise de Riscos
A identificação dos riscos inicia-se com a definição do escopo, como por
exemplo: locais a serem avaliados e tipo de metodologia a ser adotada (ABNT,
2009).
Basicamente, o levantamento de riscos utiliza-se da inspeção do local,
realizando  um  levantamento  de  perigos,  ou  seja,  localizar  e  determinar
substâncias,  situações  e  eventos  perigosos  ou danosos  àqueles  que  estão
expostos (SESI, 1994; HERBER et al., 2001). Alguns exemplos de perigos em
laboratórios  de  pesquisa  são:  agentes  carcinogênicos,  teratogênicos2 e
corrosivos, superfícies quentes, radiação ultravioleta,  mistura de substâncias
químicas, manuseio de resíduos, entre outros (ACS, 2013).
A  partir  do  levantamento,  determina-se  o  grau  de  exposição  do
funcionário aos perigos, então visualiza-se possíveis acidentes (seja por meio
de técnicas como  What if..., árvore de eventos, entre outros). Posteriormente
associa-se às consequências do acidente uma frequência e severidade para
obter o risco de determinada atividade (CARDELLA, 2007; SESI, 1994).
2.7.1 Métodos para Análise de Riscos
A análise de risco é um processo essencial para a política de segurança
ocupacional na empresa, a qual visa à redução de qualquer dano em potencial
(principalmente  o  impacto  à  integridade  humana  e  dos  custos  sociais)
(MARHAVILAS E KOULOURIOTIS, 2012). A análise de risco engloba desde a
identificação dos perigos até a avaliação dos riscos associados a estes perigos,
e  diversas  metodologias  podem  ser  adotadas  para  a  qualificação  e
quantificação dos riscos (CARDELLA, 2007). 
2.7.1.1 Inspeção Planejada
Técnica que consiste em observar o objeto de estudo visando encontrar
desvios em relação a um padrão determinado, sendo que sua eficácia depende
de três fatores, que são padrão de referência, habilidade em detectar desvios e
técnica de observação. Ela é melhor conduzida em equipes multidisciplinares,
pois  os  integrantes  têm  formações,  conhecimentos  e  vivências  diferentes,
2 Capacidade de uma substância tem de desenvolver malformação no feto (GOES,
1998).
23
garantindo diversos pontos de vista. Ressalta-se que tal técnica exige métodos
para identificação de agentes, condições e comportamentos que contenham
perigos associados (por exemplo, Listas de Verificação ou Técnica do Incidente
Crítico) (CARDELLA, 2007).
2.7.1.2 Listas de Verificação
O método Lista de Verificação (checklist) consiste em comparar o objeto
de  estudo  com  padrões  estabelecidos,  verificando  sua  conformidade.  Tal
metodologia  é  eficaz  e  útil  em  trabalhos  repetitivos  cujos  riscos  são
conhecidos, além de sua aplicação ser de conhecimento comum e ser passível
de comparação com outras listas de verificação de outros setores (ACS, 2013;
CARDELLA, 2007). O Quadro 2 apresenta um exemplo de Lista de Verificação.
Quadro 2 – Exemplo de lista de verificação de segurança para laboratórios.
Coordenador do Laboratório:
Localização:
Checklist Sim Não N/A Comentário
O  inventário  de  substâncias
perigosas esta atualizado?
FISPQ’s  disponíveis  e  em  local
acessível  para  todos  os
funcionários?
Funcionários  sabem  onde  esta  o
inventário  de  produtos  químicos,
FISPQ’s  e  outros  materiais  de
referência?
Funcionários receberam treinamento
sobre  segurança  do  trabalho,
especificamente  segurança  nos
laboratórios?
Fonte: Adaptado de ACS, 2013.
Entretanto,  as  listas  de  verificação  apresentam  como  desvantagem
limitar o escopo de avaliação e suas respostas como “Sim” ou “Não” podem
simplificar demais o levantamento e avaliação de riscos (ACS, 2013). 
2.7.1.3 Matriz de Riscos
Uma forma de avaliar dados qualitativos é por meio da Matriz de Riscos,
metodologia que representa graficamente o risco em função da probabilidade
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de ocorrência e as consequências do perigo. Tal metodologia permite identificar
facilmente  riscos  que  necessitam  de  medidas  prioritárias  (CAMERON  E
RAMAN, 2005).  Cardella  (2007)  apresenta  um modelo  de  detalhamento  da
classificação da frequência e consequência do risco, disposto aqui nos Quadro
3 e Quadro 4, e o Quadro 5 apresenta um exemplo de matriz de riscos.
Quadro 3 – Classificação de frequência.
Categoria Qualitativa Caracterização
0 Extremamentebaixa
Possível teoricamente, mas altamente 
improvável. Não se espera que venha a 
ocorrer em qualquer situação.
1 Muito baixa
Não se espera que venha a ocorrer. Pode 
ocorrer em situações muito especiais. Ações
de redução tornariam inviável a atividade.
2 Baixa
Espera-se que possa ocorrer raramente no 
exercício da atividade ou na vida útil da 
instalação.
3 Média
Espera-se que venha a ocorrer com relativa 
facilidade no exercício da atividade ou na 
vida útil da instalação.
4 Alta Espera-se que venha a ocorrer com muito facilidade no exercício normal da atividade.
Fonte: Cardella, 2007.
Quadro 4 – Classificação de consequências.
Categoria Qualitativo Caracterização
0 Desprezível Incômodos passageiros.
1 Muito leve
Lesões de recuperação muito rápida, 
queimaduras de vermelhidão 
passageira.
2 Leve
Lesões que provocam sofrimentos 
passageiros e não levam à incapacidade
para o trabalho ou atividades normais do
quotidiano; queimaduras de primeiro 
grau.
3 Média baixa
Lesões que não resultam em danos 
permanentes, mas provocam 
sofrimentos e incapacidade temporária 
por período menor que uma semana. 
Fraturas, queimaduras, cortes.
4 Média
Lesões que não resultam em danos 
permanentes, mas provocam 
sofrimentos consideráveis e 
incapacidade temporária por período 





Lesões que resultam em perda 
permanente de funções, mas não 
afetam de forma acentuada as 
essenciais a uma vida normal. Surdez 
parcial, queimaduras e cicatrizes.
6 Grave
Lesões que incapacitam para o trabalho 
e outras atividades. Cegueira, perda de 
membros.
7 Muito grave Uma morte.
8 Extremamente grave Algumas mortes.
9 Catastrófica Grande número de mortes.
Fonte: Adaptado de Cardella, 2007.
Quadro 5 - Exemplo de Matriz de Riscos.
Severidade
Probabilidade Baixa Pequena Moderada Grande Crítica
Quase certo Alto Alto Extremo Extremo Extremo
Provável Moderado Alto Alto Extremo Extremo
Possível Baixo Moderado Alto Extremo Extremo
Não provável Baixo Baixo Moderado Alto Extremo
Raro Baixo Baixo Moderado Alto Alto
Fonte: Adaptado de Cameron e Raman, 2005.
Marhavilas e Koulouriotis (2012) apresentam, além da probabilidade e
consequência do perigo, a frequência de exposição do funcionário à fonte de
perigo como item para avaliação do risco, tal item pode ser obtido através de
informações sobre as atividades dos funcionários.
Empecilhos  no  processo  de  avaliação  dos  riscos  (independente  da
metodologia empregada) são informações e dados não disponíveis, fazendo
com que as informações mais confiáveis tenham um maior peso no processo; e
na ausência  ou  falta  de  informações detalhadas,  deve-se considerar  a  pior
situação (HERBER et al, 2001).
2.8 Mapas de Riscos Ocupacionais
O mapa de risco é uma forma de representar graficamente os riscos em
que os trabalhadores estão expostos, facilitando, assim, a compreensão dos
riscos  existentes  pelos  colaboradores.  A elaboração  do  mapa  de  risco  é
atribuição  da  Comissão  Interna  de  Prevenção  de  Acidentes  (CIPA),  com
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colaboração dos trabalhadores e do Serviço Especializado em Engenharia e
em Medicina do Trabalho – SESMT (SESI, 1994; MTE, 2011).
A  representação  gráfica  é  realizada  por  meio  de  círculos,  onde  o
tamanho destes demonstra o grau do risco (círculo maior, risco maior), e as
cores identificam o tipo de risco, ou seja, riscos físicos são identificados pela
cor  verde,  riscos  químicos  pela  cor  vermelha,  riscos  biológicos  pela  cor
marrom, riscos ergonômicos pela cor amarela e riscos mecânicos pela cor azul
(AYRES E CORRÊA, 2001). A  Figura 3 apresenta um exemplo de mapa de
risco para laboratórios de ensino de química.
Figura 3 – Mapa de risco de um laboratório de ensino de química.
Fonte: Pinto et al, 2013.
Facchini  et  al.  (1997)  propôs  o  uso  de  ícones  específicos  para
representar cada um dos riscos ocupacionais (ao invés dos círculos utilizados
usualmente), elencando junto aos trabalhadores como seriam tais ícones.
Determinados riscos ainda podem ser apresentados quantitativamente,
como temperatura, ruído, poeiras, fumos, entre outros riscos físicos e químicos,
conforme mostra trabalho de Peters et al. (2006), mapeando a concentração de
aerossóis numa empresa de motores.
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3 METODOLOGIA
Inicialmente,  um  levantamento  das  referências  bibliográficas  sobre
análise  e  mapeamento  de  riscos  ocupacionais  será  realizado,  visando  dar
suporte às etapas posteriores do estudo.
Será  realizada  uma  Inspeção  Planejada  nos  laboratórios  (com  os
membros componentes  da CIPA e  funcionários)  com o intuito  de  identificar
riscos  ocupacionais,  sendo  que  um  checklist  será  utilizado  para  auxiliar  o
levantamento.
As  análises  serão  feitas  considerando  a  divisão  dos  laboratórios  em
laboratório de solos (pois suas principais análises são feitas em amostras de
solos, resíduos sólidos e fertilizantes) e laboratório de águas (suas principais
amostras são efluentes industriais e águas).
O checklist a ser utilizado para o levantamento de riscos é adaptado de
SESI  (1994),  representando  os  cinco  tipos  de  riscos,  sendo  eles  riscos
químicos, físicos, biológicos, ergonômicos e mecânicos. Os checklists constam
nos quadros abaixo, bem como, a Figura 4 apresenta o fluxograma simplificado
do procedimento adotado.
Quadro 6 – Lista de checagem para levantamento dos riscos químicos.
Grupo I - Riscos Químicos
Riscos Fonte EPI/EPC Recomendações
Gases e Vapores    
Poeiras    
Fumos    
Névoas    
Neblinas    
Outros    
Quadro 7 – Lista de checagem para levantamento dos riscos físicos.
Grupo II - Riscos Físicos
Riscos Fonte EPI/EPC Recomendações
Ruído    
Vibrações    
Radiações Ionizantes    
Radiações Não Ionizantes    
Pressões Anormais    
Temperaturas Extremas    
Iluminação Deficiente    
Umidade    
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Quadro 8 – Lista de checagem para levantamento dos riscos biológicos.
Grupo III - Riscos Biológicos
Riscos Fonte EPI/EPC Recomendações
Vírus    
Bactérias    
Protozoários    
Fungos    
Bacilos    
Parasitas    
Escorpionismo    
Ofidismo    
Insetos    
Outros    
Quadro 9 – Lista de checagem para levantamento dos riscos ergonômicos.
Grupo IV - Riscos Ergonômicos
Riscos Fonte EPI/EPC Recomendações
Trabalho Físico Pesado    
Postura Incorreta    
Treinamento Inadequado / 
Inexistente    
Trabalho em turnos ou 
Noturno    
Atenção ou Responsabilidade    
Monotonia    
Ritmo excessivo    
Outros    
Quadro 10 – Lista de checagem para levantamento dos riscos de acidentes ou
mecânicos.
Grupo V - Riscos de Acidente / Mecânicos
Riscos Fonte EPI/EPC Recomendações
Arranjo Físico    
Maquinas e Equipamentos    
Ferramentas manuais 
defeituosas / inadequadas / 
inexistentes
   
Eletricidade    
Sinalização    
Perigo de Incêndio ou 
Explosão    
Transporte de Materiais    
Edificações    
Armazenamento Inadequado    
Outros    
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Figura  4 –  Fluxograma  do  procedimento  adotado  neste  estudo  para  o
mapeamento dos riscos ocupacionais.
Fonte: do Autor.
Após a inspeção planejada, os riscos serão avaliados por meio de uma
matriz de riscos (Quadro 11), visando estabelecer o grau de risco.




Baixa Baixo Médio Médio
Média Baixo Médio Alto
Alta Médio Alto Alto
Desta forma, para a severidade, têm-se as seguintes definições: Leve –
Lesões  passageiras  (não  levam  à  incapacidade  para  o  trabalho);  Média  –
Lesões temporárias (incapacidade temporária de trabalhar); e Grave – Lesões
permanentes  à  mortes.  Para  a  probabilidade,  têm-se:  Baixa  –  Evento  que
ocorre raramente durante a operação da instalação; Média – Evento que ocorre
com relativa facilidade durante a operação da instalação; e Alta – Evento que
ocorre com muita facilidade durante a operação da instalação.
Posteriormente, será confeccionado um mapa de risco com os principais
riscos levantados e seus respectivos graus.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
As  inspeções  planejadas  realizadas  com  os  membros  da  CIPA  e
funcionários  iniciaram  pelo  laboratório  de  solos,  encaminhando-se  para  o
laboratório de águas. Diversos pontos foram levantados ao longo da inspeção,
sendo estes detalhados a seguir.
Os  riscos  químicos  levantados,  predominantes  em  ambos  os
laboratórios, referem-se principalmente aos gases e vapores, emanados dos
reagentes orgânicos, produtos ácidos e hidrocarbonetos. É relatado, inclusive,
sintomas como dores de cabeça, tontura e enjoo ao manipular tais produtos.
Fato semelhante é apresentado por Costa et al.  (2007) ao avaliar o uso de
determinados  hidrocarbonetos  em  laboratórios  de  anatomia,  revelando
problemas de saúde semelhantes aos aqui descritos. Larini (1997) já apontava
toxicidade de  determinadas  substâncias  orgânicas devido  à  sua  inalação  e
seus  efeitos  no  sistema  nervoso,  apresentando  sintomas  como  vertigens,
náuseas,  cefaleia  e  sonolência  (entre  outros  sintomas)  na  manipulação  de
clorofórmio, acetona, benzeno, diclorometano, tolueno e xileno.
Além da presença de gases e vapores, há o predomínio de poeiras na
sala de moagem do laboratório de solos, pois o preparo e quarteamento das
amostras sólidas (como solos, resíduos, fertilizantes, entre outros) envolvem a
redução da granulometria destes, com consequente geração de poeira,  que
podem conter elementos como mercúrio, arsênio, cádmio e chumbo.
Para este tipo de risco, recomenda-se a disponibilização de EPI’s como
máscaras,  assim  como  treinamento  para  o  uso  corretos  destes  EPI’s,  e  a
manipulação  dos  produtos  químicos  mais  voláteis  deve  ser  realizada  em
capelas,  e  ainda,  a  avaliação  das  condições  atuais  de  ventilação  dos
laboratórios, pois estas demonstraram-se deficientes.
Quanto  aos  riscos  físicos,  são  recorrentes  àqueles  relacionados  aos
ruídos, originados por equipamentos como muflas, estufas, freezers e capelas;
e às temperaturas elevadas atingidas por tais equipamentos (podendo alcançar
1600  ºC).  Ressalta-se  que  as  temperaturas  elevadas  apresentam  riscos
maiores,  pois  algumas  salas,  como  a  de  moagem,  são  pequenas,  o  que
ocasiona o aquecimento em demasia do local de trabalho.
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Nos laboratórios analisados, os riscos biológicos são baixos, podendo
ocorrer  devido  às  características  intrínsecas  da  amostra  em  análise,  por
exemplo, em amostras de efluentes de esgotos domésticos ou resíduos sólidos
contaminados por micro-organismos; ou em depósitos (como o almoxarifado),
onde a presença de insetos peçonhentos pode ocorrer com maior frequência.
Embora baixo este risco já é mitigado utilizando-se EPI’s,  como luvas, bem
como por meio da identificação das amostras no momento da entrega destas
ao laboratório.
Em  relação  aos  riscos  ergonômicos,  têm-se  posturas  incorretas,  em
função da altura das bancadas, as quais dificultam atividades como limpeza de
vidrarias  e  movimentação  de  materiais  pesados;  trabalho  físico  pesado,
relacionado ao preparo das amostras (especialmente no laboratório de solos);
e  ritmo  excessivo,  devido  ao  volume  de  amostras  encaminhadas  aos
laboratórios.
Treinamentos,  quando  efetuados,  apresentaram  temas  como  Uso  de
EPI’s  e  Combate  a  Incêndio,  sendo que os  funcionários  recém-contratados
reportam-se  àqueles  com  maior  experiência,  em  relação  a  dúvidas  de
procedimentos e questões de segurança.
Quanto aos riscos mecânicos, ou de acidentes, observou-se:
 Deficiências no arranjo físico, em função do pouco espaço disponível
(resultando em bancadas completamente cheias de vidrarias e produtos
químicos, além de materiais, como frascos plásticos, dispostos no chão);
 Equipamentos mais antigos, no laboratório de solos, o que leva a uma
maior atenção no momento de sua manutenção e movimentação; 
 Perigo  de  explosão  e  incêndio,  devido  à  diversidade  de  produtos
químicos existentes; 
 Edificação,  relacionando-se  aqui  a  estrutura  pequena  e  a  ventilação
desta, sendo que Cheremisinoff e Graffia (1996) destacam a importância
da  ventilação  em  locais  de  armazenamento  de  produtos  químicos,
especialmente solventes, inflamáveis e combustíveis;
 Armazenamento  Inadequado,  principalmente  referente  à  grande
quantidade  de  produtos  químicos  nas  bancadas  e  um  cilindro  de
nitrogênio disposto, sem sinalização ou proteção, à parede externa do
laboratório,  Erickson  (1996)  já  destacava  que  práticas  prudentes  em
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laboratórios  requerem  restrições  quanto  à  separação  dos  reagentes
químicos (independente do volume);
 Outros  acidentes,  especialmente  àqueles  ligados  ao  manuseio  de
vidrarias quebradas e queimaduras por ácidos.
Desta forma, recomendam-se treinamentos, como de primeiros socorros
e das práticas de segurança em laboratórios de química, especialmente em
função da variedade de substâncias químicas utilizadas (as quais apresentam
diferentes  efeitos  à  saúde  e  formas  de  prestar  socorro);  avaliação  das
condições  de  circulação  de  ar;  avaliação  das  bancadas;  e  sinalização  (ou
isolamento) de equipamentos que apresentam riscos eminentes (muflas e altas
temperaturas,  por  exemplo).  Hill  Jr.  (2007)  ainda  aponta  que,  além  dos
treinamentos, é de suma importância a incorporação do tema segurança do
trabalho em laboratórios no currículo universitário.
Junto  à  inspeção  planejada,  também  foram  consultados  documentos
internos,  relacionados  ao  controle  dos  produtos  químicos  manuseados  e
inventário de equipamentos, de forma a avaliá-los.
Em função dos laboratórios  não terem em seus estabelecimentos as
Fichas de Informação de Segurança do Produto Químico (FISPQ), a sua busca
para  posterior  avaliação  da  relação  de  produtos  químicos  manuseados  foi
realizada pelo website de busca Google3, por meio da seguinte combinação de
palavras chaves: “Nome do Produto Químico” + “FISPQ”, e quando necessário,
utilizou-se também o número do CAS (Chemical Abstract Service).
Após a avaliação dos produtos químicos manuseados e suas FISPQ’s,
assim como das condições ambientais de trabalho, os riscos foram tabelados e
constam  no  Quadro  12,  sendo  classificados  quanto  a  sua  severidade  e
probabilidade, resultando assim o grau de risco dos laboratórios em estudo.
3https://www.google.com.br
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Quadro 12 – Riscos Ocupacionais dos Laboratórios de Solos e Águas.




Solos Químico Gases eVapores Média Alta Alto
Solos Químico Poeiras Leve Média Baixo
Solos Físico Ruídos Leve Baixa Baixo
Solos Físico TemperaturasElevadas Leve Média Baixo
Solos Biológico Micro-organismos Média Média Médio
Solos Ergonômico PosturasIncorretas Leve Média Baixo
Solos Ergonômico Trabalho FísicoPesado Leve Baixa Baixo
Solos Ergonômico RitmoExcessivo Leve Baixa Baixo
Solos Mecânico Arranjo Físico Média Alta Alto






Solos Mecânico Edificação Grave Alta Alto
Solos Mecânico Armazenamento Inadequado Grave Média Alto
Solos Mecânico Outros (Cortese Queimaduras) Leve Média Baixo
Águas Químico Gases eVapores Média Alta Alto
Águas Físico Ruído Leve Baixa Baixo
Águas Biológico Micro-organismos Média Média Médio
Águas Ergonômico PosturasIncorretas Leve Média Baixo
Águas Ergonômico RitmoExcessivo Leve Baixa Baixo






Águas Mecânico Edificação Grave Alta Alto
Águas Mecânico Armazenamento Inadequado Leve Alta Médio
Águas Mecânico Outros (Cortese Queimaduras) Leve Média Baixo
34
Por  meio  da  matriz  de  riscos  ocupacionais,  é  possível  priorizar
determinados  riscos  em  detrimento  de  outros,  de  modo  a  concentrar  os
recursos disponíveis para cessar àqueles com maior risco, no local em análise.
No caso em estudo, têm-se os seguintes riscos classificados, para o laboratório
de solos: 
• Alto:  Gases  e  Vapores;  Arranjo  Físico;  Edificação;
Armazenamento Inadequado;
• Médio: Micro-organismos; Maquinas e Equipamentos; Perigo de
Explosão e Incêndio;
• Baixo:  Poeiras;  Ruídos;  Temperaturas  Elevadas;  Posturas
Incorretas;  Trabalho  Físico  Pesado;  Ritmo  Excessivo;  Outros
(Cortes e Queimaduras).
E para o laboratório de águas:
• Alto: Gases e Vapores; Edificação;
• Médio:  Micro-organismos;  Arranjo Físico;  Perigo de Explosão e
Incêndio; Armazenamento Inadequado;
• Baixo:  Ruído;  Posturas  Incorretas;  Ritmo  Excessivo;  Outros
(Cortes e Queimaduras).
A distribuição dos riscos apresentados é esquematizada na figura 5, a
qual apresenta o mapa de riscos dos laboratórios de águas e solos, sendo que
as outras salas do edifício foram suprimidas em função da limitação proposta
neste estudo.
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A preservação e manutenção das boas condições ocupacionais devem
ser e constituir  em uma das essências na gestão do setor de segurança e
saúde do trabalhador. Isso se torna mais evidente quando os colaboradores
manuseiam continuamente diversos produtos químicos, situação presente nos
laboratórios  de  análises  físico-químicas.  Desta  forma,  faz-se  necessário  a
identificação e análise dos riscos ocupacionais.
A identificação dos riscos ocupacionais, por meio de inspeção planejada
e checklist,  em conjunto  com membros da CIPA e funcionários,  mostrou-se
eficaz, embora o checklist (extraído de SESI, 1994) possa ser melhorado para
adaptar-se  às  condições  específicas  dos  laboratórios,  principalmente
incorporando informações das listas de verificação de ACS (2013).
Para o laboratório de solos, os riscos ocupacionais mais elevados são:
Gases e Vapores, Arranjo Físico,  Edificação e Armazenamento Inadequado.
Recomenda-se assim, uma posterior  avaliação das condições de ventilação
(visando minimizar os riscos relacionados aos gases e vapores) e da ampliação
da  edificação  (para  reduzir  os  riscos  envolvendo  o  arranjo  físico  e
armazenamentos inadequados). Enquanto no laboratório de águas, os riscos
ocupacionais mais elevados são: Gases e Vapores e Edificação, devendo-se
assim seguir as mesmas recomendações dadas ao laboratório de solos.
Os  riscos  ocupacionais  classificados  como  médios  envolvem  micro-
organismos  e  perigo  de  explosão  e  incêndio,  para  ambos  os  laboratórios.
Sendo  assim,  é  recomendado  treinamento  específico  (relacionando  os
produtos químicos aos perigos inerentes destes) para os funcionários. Outros
riscos de grau médio envolvem maquinas e equipamentos, para o laboratório
de solos; e arranjo físico e armazenamento inadequado para o laboratório de
águas.
Ruído,  Posturas  Incorretas,  Ritmo  Excessivo,  Cortes  e  Queimaduras
foram  classificados  com  grau  baixo  em  ambos  os  laboratórios,  enquanto
poeiras, temperaturas elevadas e trabalho físico pesado foram identificados no
laboratório de solos.
A apresentação dos riscos ocupacionais por meio de um mapa facilita a
compreensão dos funcionários em relação aos riscos que eles estão expostos.
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Porém, a elaboração deste torna-se difícil quando muitos riscos diferentes são
levantados, podendo gerar um mapa de difícil interpretação.
O aprimoramento do mapa de risco deve ser buscado, principalmente a
partir da minimização dos riscos ocupacionais (por meio da CIPA, SESMT e
funcionários) e da análise dos riscos individualmente, especialmente os riscos
químicos (por meio de futuros estudos). 
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Águas Acetato de Amônio
Águas Acetato de Cálcio
Águas Acetato de Chumbo
Águas Acetato de Etila
Águas Acetato de Potássio
Águas Acetato de Sódio
Águas Acetato de Zinco
Águas Acetona
Águas Ácido 1,2 ciclohexilendinitrilo
Águas Ácido Acético Glacial
















Águas Alaranjado de Metila
Águas Alaranjado de Xilenol
Águas Álcool 1-Propílico
Águas Álcool Butílico
Águas Álcool Etílico 95%
Águas Álcool Etílico Absoluto
Águas Álcool Etílico para Pesticida
Águas Álcool Isopropílico
Águas Álcool Metílico





Águas Arsenito de Sódio "Meta"
Águas Azul de Bromo Fenol
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Águas Azul de Bromo Timol




Águas Bicarbonato de Potássio
Águas Bicarbonato de Sódio
Águas Biftalato de Potássio
Águas Bismuto
Águas Bissulfito de Sódio
Águas Borohidreto de Sódio
Águas Bromato de Potássio
Águas Brometo de Potássio




Águas Carbamato de Amônio
Águas Carbonato de Amônio
Águas Carbonato de Bário
Águas Carbonato de Bismuto
Águas Carbonato de Cálcio
Águas Carbonato de Potássio
Águas Carbonato de Sódio




Águas Citrato de Amônio (dibásico)
Águas Citrato de Sódio
Águas Cloramina
Águas Clorato de Potássio
Águas Cloreto Cúprico
Águas Cloreto Cuproso
Águas Cloreto de Alumínio
Águas Cloreto de Amônio
Águas Cloreto de Bário di-hidratado
Águas Cloreto de Benzalcônio
Águas Cloreto de Cádmio
Águas Cloreto de Cálcio (anidro)
Águas Cloreto de Cálcio (di-hidratado)
Águas Cloreto de Cálcio granulado p/ dessecador
Águas Cloreto de Césio
Águas Cloreto de Cobalto
Águas Cloreto de Estanho II
Águas Cloreto de Estrôncio
Águas Cloreto de Feniladrazina
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Águas Cloreto de Magnésio
Águas Cloreto de Potássio





Águas Cloridrato de Hodroxilamina
Águas Clorofórmio
Águas Cobre Metálico
Águas Cromato de Potássio
Águas Curcumina
Águas Diclorometano (Cloreto de Metileno)
Águas Dicromato de Amônio
Águas Dicromato de Potássio
Águas Dietilamina
Águas Dietilditiocarbamato de Sódio
Águas Dietilenoglicol
Águas Difenilamina
Águas Difenilamino de Sódio Sulfonado
Águas Difenilcarbazida
Águas Difenilcarbazona
Águas Dihidrogênio Fosfato de Amônio
Águas Dimetilglioxima
Águas Dimetilsulfóxi
Águas Dióxido de Titânio
Águas Ditizona
Águas Dodecilsulfato de Sódio (Lauril Sulfato de Sódio)
Águas EDTA
Águas Eriocromocianina






Águas Ferricianeto de Potássio
Águas Ferro Reduzido
Águas Ferrocianeto de Potássio
Águas Formaldeído
Águas Fosfato de Amônio Dibásico
Águas Fosfato de Amônio Monobásico
Águas Fosfato de Potássio Dibásico
Águas Fosfato de Potássio Monobásico
Águas Fosfato de Sódio Dibásico anidro
Águas Fosfato de Sódio Dibásico-heptahidratado






Águas Graxa de Silicone
Águas Hexametileno Tetramina
Águas Hidroxicarbonato de magnésio
Águas Hidróxido de Alumínio
Águas Hidróxido de Bário
Águas Hidróxido de Cálcio
Águas Hidróxido de Potássio
Águas Hidróxido de Sódio
Águas Hidróxido de Sódio "Indicador"
Águas Iodato de Potássio
Águas Iodeto de Mercúrio-amarelo
Águas Iodeto de Mercúrio-vermelho
Águas Iodeto de Potássio
Águas Iodeto de Sódio
Águas Iodo Ressublimado
Águas Lã de Vidro
Águas Lactato de Sódio Puro
Águas Manitol
Águas Mercúrio vivo
Águas Metabissulfito de Sódio
Águas Molibdato de Amônio
Águas Molibdato de Sódio dihidratado
Águas Murexida
Águas Negro de Eriocromo T
Águas Níquel em Pó
Águas Nitrato de Bário
Águas Nitrato de Chumbo
Águas Nitrato de Cobalto Hidratado
Águas Nitrato de Cobre
Águas Nitrato de prata
Águas Nitrato de Sódio
Águas Nitrito de Potássio
Águas Nitrito de Sódio
Águas Nitrofenol
Águas Nitroprusiato de Sódio
Águas OrtoTolidina
Águas OrtoToluina
Águas Oxalato de Amônio
Águas Oxalato de Potássio
Águas Oxalato de Sódio
Águas Oxicloreto de Zircônio
Águas Óxido Arsenioso
Águas Óxido de Arsênico III
Águas Óxido de Cálcio
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Águas Óxido de Chumbo II
Águas Óxido de Cobre
Águas Óxido de Estrôncio
Águas Óxido de Lantãnio
Águas Óxido de Magnésio
Águas Óxido de Manganês IV
Águas Óxido de Mercúrio
Águas Óxido de Zinco
Águas Paládio e Platina "Catalizador"
Águas Pararrosanilina
Águas Pentanol (Álcool Amílico Normal)
Águas Pentóxido de Fósforo p/ dessecador
Águas Perclorato de Bário
Águas Perclorato de Magnésio
Águas Periodato de Potássio
Águas Permanganato de Potássio
Águas Perssulfato de Amônio
Águas Perssulfato de Potássio
Águas Piridina
Águas Pirofosfato de Sódio
Águas Pirossulfato de Potássio





Águas Sílica gel (4/8 mm)




Águas Sulfato de Alumínio
Águas Sulfato de Alumínio e Amônio
Águas Sulfato de Alumínio e Potássio
Águas Sulfato de Amônio
Águas Sulfato de Bário
Águas Sulfato de Cádmio
Águas Sulfato de Cálcio
Águas Sulfato de Cério IV e Amônio
Águas Sulfato de Hidrazina
Águas Sulfato de Magnésio Hepta-hidratado
Águas Sulfato de Manganês monohidratado
Águas Sulfato de Potássio
Águas Sulfato de Prata
Águas Sulfato de Sódio Anidro





Águas Sulfato Ferroso Amoniacal
Águas Sulfato Mercúrico
Águas Sulfito de Sódio
Águas Sulfonazo III
Águas Tartarato de Antimônio e Potássio
Águas Tartarato duplo de sódio e potássio
Águas Terra Diatomácea
Águas Terra Infusória
Águas Tetraborato de Sódio
Águas Tetracloreto de Carbono
Águas Tetrafenilborato de Sódio
Águas Thymol Blue
Águas Timolftaleína
Águas Tiocianato de Amônio
Águas Tiocianato de Sódio





Águas Verde de Bromo Cresol
Águas Vermelho de Fenol








Águas Ácido Sulfúrico Fumegante
Águas Ácido Sulfuroso
Águas Bromo Líquido
Águas Hidróxido de Amônio
Águas Peróxido de Hidrogênio
Solos Acetato de cálcio
Solos Acetato de sódio















Solos Ácido sulfúrico fumegante - (análise/nitrato)
Solos Agentes microbiológicos
Solos Água régia




Solos Aminoantipirina (indicador – fenol)
Solos Arsênio
Solos Azul de metileno
Solos Bário
Solos Benzeno
Solos Benzina (éter de petróleo)
Solos Benzopireno
Solos Bromo




Solos Cloreto de bário
Solos Cloreto de cálcio
Solos Cloreto de magnésio



















Solos Hidróxido de amônia
Solos Hidróxido de potássio
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Solos Hidróxido de sódio




Solos Metavanato de amônio
Solos Molibdato de amônio
Solos Molibdato de sódio
Solos Níquel
Solos Nitrato de chumbo
Solos Nitrato de potássio
Solos Nitrato de prata
Solos Peróxido de hidrogênio
Solos P-nitrofenol – (SMP)
Solos Prata
Solos Quinoleína




Solos Sulfato de cobre
Solos Sulfato de ferro
Solos Sulfato de potássio
Solos Sulfato ferroso amoniacal
Solos Tartarato de potássio e antimônio
Solos Tetracloreto de carbono
Solos Tiosulfato de sódio
Solos Tolueno
Solos Tolueno
Solos Trietanolamina – (SMP)
Solos Verde de bromocresol – (indicador)
Solos Vermelho de metila – (indicador)
Solos Xileno
Solos Zinco
